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ABSTRACT 
The Cenozoic sedimentary deposits of 
Angola were affected by several changes in the 
regional base leveI, upllfts and drainage down-
cuttings, associated to climate oscillations. The 
Tertiary fluviatile, fluvio-deltaic and desertic 
sedimentary deposits of southwestern Angola, 
the marine Quaternary cover of the Moçâffiedes, 
Benguela and Cuanza Mesozoic-Tertiary and 
the several Kalahari Formation (T) reworking 
cycles of northeastern Angola, in the Malanje 
District and Lunda Region, belong to those 
episodes. The Pliocene-Pleistocene limit is well 
shown in Angola by coastal upllft, formation of 
a southern dune saod desert, the deposition of 
surficial sedimentary cover on the plateaus and 
the fust Kalahari saods reworking episode. 
RESUMO 
Os depósitos sedimentares de idade Ce-
nozóica em Angola acham-se afetados por vá-
rias mudanças do nível de base regional com 
sucessivos ciclos de levantamentos e reentalhe 
associados a oscilações climáticas. Associam-se, 
neste quadro geral, os depósitos de origem flu-
vial, flúvio-deltáico e desértico (T) do SW de 
Angola, os depósitos marinhos de idade Quater-
nãria depositados sobre os sedimentos das bacias 
costeiras de Moçâmedes, Benguela e Cuanza-
(Mesoz-T) e os sucessivos ciclos deposicionais 
de retrabalhamento da Formação Kalahari (T) 
do NE de Angola do Distrito de Malanje e na 
região de Lunda: O limite Plio-Pleistoceno é 
muito bem marcado em Angola com levanta-
mento da costa, formação de um deserto de du-
nas ao sul, deposição da cobertura superficial 
dos planaltos e a primeira redistribuição das 
areias do Kalahari. 
INTRODUÇÃO 
Uma das mais antigas descrições geomor-
fológicas de Angola (Jessen 1932 e 1936, in 
Torquato, 1974) divide o território em cin-
co superfícies grosseiramente paralelas a costa, 
numeradas de I a V e com altitudes crescentes 
de I para V, tendo sido esta nivelação atribuída 
exclusivamente a fenômenos de denudação. 
Feio (1964), descreve a formação dos mesmos 
cinco degraus por um sistema de flexura con-
tinental e "de falhamentos verticais com um 
abaixamento das regiões costeiras e levanta-
mentos para o interior. 
Monteiro Marques (1966), divide 
Angola em seis grandes unidades, grosso modo, 
também paralelaS a costa diferenciando, no en-
tanto, o oriente angolano na borda da bacia do 
Congo e nas bacias do Zambeze e do Cubango. 
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o mesmo autor (Monteiro Marques, 
1970) descreve três grandes períodos de aplaina-
çôes em Angola de idades correspondentes ao 
Cretáceo médio, Mioceno e Plioceno, sendo 
posteriormente introduzida mais uma superfí-
cie de aplainação, no Pleistoceno, por King 
(in Monteiro Marques, 1970). 
Esses níveis, em diversas altitudes, podem 
apresentar até 1000 metros de diferença entre 
si, embora, esta diferença de cota não seja 
constante. Estas unidades geomorfológicas são 
constituídas por planícies muito bem marcadas 
nas quais se destacam elevações constituídas 
por rochas mais resistentes, geralmente sem 
cobertura de manto de intemperismo. O quarto 
e quinto nível possuem as suas frentes de escar-
pa suportada por verdadeiras muralhas de quart-
zito e daí a sua expressão no relevo. 
Nestes níveis pode-se notar que não existe 
cobertura generalizada por formações superfi-
ciais e nem abundância de linhas de seixos, 
sendo as suas superfícies formadas predominan-
temente por solo de alteração de rocha. Próxi-
mo a algumas escarpas, é possível reconhecer al-
gumas formas de depósitos ao sopé das mesmas 
constituídas por material coluvionar, provenien-
tes de deslizamentos. 
Os níveis mais baixos, proxilTIo a costa, 
são talhados preferencialmente em sedimentos 
das bacias Mesozóicas de Cuanza, Benguela e 
na predominantemente Terciária de Moçâmedes. 
Os níveis intermediários, notadamente o quarto, 
apresenta-se já em área de rochas do embasa-
mento cristalino na faixa central de Angola, 
e o quinto, cuja escarpa é formada por quartzi-
to~, é, para o leste, recoberto por sediplentos 
oriundos do retrabalhamento da Formação Ka-
lahari (T). Para o noroeste, na região do Dundo 
um outro planalto, o planalto da Lunda, desta-
ca-se no nível IlI. 
CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS 
O sudoeste de Angola, é constituído prin-
cipalmente pela ocorrência de rochas pertencen-
tes ao embasamento cristalino sobre as quais 
repousam, em discordância angular os sedimen-
tos da bacia sedimentar de Moçâmedes. Ocor-
rendo indistintamente tanto sobre as rochas do 
embasamento como sobre os sedimentos da ba-
cia de Moçâmedes, encontra-se o pavimento 
detrítico, reg, e as areias, erg, do deserto de 
Moçâmedes, um prolongamento para o norte 
do deserto de Narnib de ampla ocorrência no 
Sudoeste Africano. A ocorrência deste trecho 
setentrional do deserto separado pelo rio Cune-
ne do deserto de Namib, é explicada como uma 
redistribuição das areias do mesmo deserto, que 
ao cairem nas águas do rio Cunene, são trans-
portadas até o mar e dai levadas para norte pela 
corrente de Benguela, que as deposita na costa 
onde são trabalhados pelo vento (Beetz, 1934 e 
Torquato, 1974). 
Torquato (1970 e 1974), apresenta uma 
ampla revisão da bibliografia existente sobre a 
geologia e geomorfologia da área, descrevendo 
as diversas unidades geomorfológicas do sudoes-
te angolano. A área é bastante explicativa quan-
do a evolução geológica do Cenozóico de Ango-
la. Os depósitos de base, com espessuras da 
ordem de 17 metros na região da Espinheira, 
são caracterizados por conglomerados fortemen-
te cimentados por caliche em que estão presen-
tes seixos de grandes diâmetros. O conglomera-
do apresenta má seleção com seixos angulares. 
A litologia dos seixos é bem explicativa quanto 
a sua origem indicando uma proveniência de 
mais de 100 km a partir da serra da CheIa e, 
outros, indicando contribuição da rocha local. 
Estas camadas de conglomerados não exibem 
estruturas sedimentares estando os seixos dis-
postos caoticamente sem qualquer orientação 
preferencial. 
Torquato (1974) ao descrever estes depó-
sitos atribui-lhes uma origem fluvial estando a 
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sua distribuição limitada a leitos de rios muito 
encaixados (Muende e Espinheira), preenchen-
do-os na sua totalidade. A atual drenagem na 
região parece ser de idade quaternária (Feio, 
1970 e Torquato, 1970) e uma antiga drenagem 
hoje desaparecida, seria responsável por estes 
depósitos (entre eles o rio fóssil denominado 
de Vermelho por Torquato, 1970). A caracterís-
tica destes depósitos é sem dúvida de caracter 
torrencial com rápida deposição. A ausência de 
estratificação seja gradativa ou cruzada e im-
bricação dos seixos revela uma rápida deposição 
em regiões de quebra súbita de gradiente e, 
somente a litologia dos seixos com a sua eviden-
te implicação de origem, associado a sua forma 
de ocorrência impedem a classificação destes 
depósitos como semelhante a fanglomerados. 
Nas proximidades da localidade de Es-
pinheira, no vale das Gazelas, em pleno reg 
desértico, é possível observar depósitos de fan-
g1omerados atualmente, recobertos por sedimen-
tos que assorearam as antigas playas, por sobre 
os conglomerados anteriores. Na base de eleva-
ções que limitam o pediplano, surgem depósitos 
de vertente com a clássica forma de leque. A 
sua composição, variada no conjunto, é, local-
mente, a da região elevada da rocha que lhe 
deu origem. 
As playas são constituídas por sedimentos 
fmos, quartzosos, por vezes síltico, com abun-
dantes palhetas de mica. 
Os depósitos de fanglomerados do vale das 
Gazelas já se encontram estabilizados por vege-
tação assim como também os gullies e a própria 
playa. A litologia dos fragmentos que compõe 
os fanglomerados é, predominantemente, cons-
tituída por quartzo proveniente dos veios que 
cortam as rochas do Embasamento Cristalino. 
Alguns dos pequenos fanglomerados mostram-se 
unidos formando bajadas, no entanto, a cober-
tura das areias vermelhas do ciclo seguinte im-
pedem a observação sobre a existência de pedi-
mentos possivelmente existentes. 
De Moçâmedes para Espinheira (Fig. I), 
não se observa a presença de fanglomerados com 
o seu típico aspecto de leque, embora, a situa-
ção geral favoreça a ocorrência de tais depósitos. 
A localização dos depósitos de fanglome-
rados estudados, embora refletindo uma histó-
ria de intensas oscilações climáticas na área, 
parece ser restrito a uma zona preferencial nas 
áreas semi-desérticas, no limite com a cadeia 
montanhosa do Cafema. 
Os depósitos deste ciclo acham-se reco-
bertos por areias vermelhas, depositadas em 
dunas do tipo barcana e algumas periféricas 
longitudinais (seifs). Situam-se preferencialmen-
te entre as serras de Álvaro Ferreira e Cafema 
e foram para ali transportadas em um período 
anterior a abertura do curso terminal do rio Cu-
nene (Torquato, 1974). A cor destas areias 
é vermelha, em contraste direto com as areias 
do deserto atual que são amarelo-douradas. 
Nos flancos das elevações, essas areias vermelhas 
encontram-se por sobre os fanglomerados des-
critos evidenciando um agravamento das con-
dições climáticas por sobre as antigas zonas 
semi-desérticas a ele associadas. 
Ao longo do amplo vale do rio Cunene, 
afloram arenitos pertencentes a Formação Cu-
nene (Torquato, 1974), com características de 
depósitos fluviais, cobrindo uma área superior 
a trezentos quilômetros quadrados. Ao sul, a 
formação apresenta características de ambiente 
deltaico. Os depósitos são somente encontrados 
nas margens do rio Cunene e foram depositados 
antes da captura deste rio para o atual leito. 
Mariano Feio (1970) atribui a idade do curso 
terminal do rio ao Quaternário, baseado em 
instrumentos paleolíticos existentes no local 
por onde corria o rio antes da captura. 
Torquato (1974) propõe as seguintes eta-
pas para a formação da Formação Cunene: a) 
pediplanização dos migmatitos damarianos; b) 
entalhe, no Terciário, de um rio de elevado 
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caudal o qual desgastou o embasamento com a 
formação de meandros ainda hoje conservados 
nas rochas regionais; c) provável elevação do 
nível de base, proporcionando barramento na 
foz do rio Terciário e assoreamento a montan-
te; d) deposição da Formação Cunene; e) depo-
sição do caliche; f) levantamento progressivo do 
bloco continental e; g) novo entalhe de outro 
rio, afluente do atual Cunene, aproveitando as 
margens do rio Fossil. 
Mariano Feio (1970) descreve que ante-
riormente o rio Cunene aluviava na planície 
do Cuanhama-Etosha e, em dado momento, 
perdia-se na Caldeira da Etosha. O rio Cunene 
teria sido capturado para o atual curso no qua-
ternário. 
A formação Cunene divide-se em três 
membros. O superior é constituído por arenitos 
de granulação fIna e média, com abundante 
matriz argilosa. Os grãos apresentam-se bem 
arredondados, com superfícies foscas, ou angu-
losos, com superfícies brilhantes. O membro 
médio apresenta ainda arenitos argilosos, com 
abundância de tubos de vermes e coprólitos nos 
seus últimos cinco metros. A estratificação é 
plano-paralela e vários níveis carbonáticos en-
contram-se presentes. A seleção das areias deste 
membro aumenta para a base onde começam 
a surgir estratifIcações cruzadas. O membro 
inferior, mais espesso, apresenta inúmeras es-
tratifIcações cruzadas algumas com lâminas 
frontais com mais de 100 metros assentando-se 
diretamente sobre o embasamento cristalino. A 
formação prolonga-se ao sul do rio Cunene, já 
em território do Sudoeste Africano, onde parece 
assentar-se em uma superfície aplainada. 
O deserto de Moçâmedes, recobre, com 
as suas dunas, estes ciclos prévios de deposição, 
As dunas móveis ocupam uma área cerca de 
quatro mil quilômetros quadrados e, Torquato 
(1974), as divide em cinco grupos baseados 
na sua posição geográfica. O grande erg apresen-
ta várias formas de dunas do tipo ante-dunas, 
domiformes e barcanas, tanto simples como 
compostas. A orientação geral das barcanas é 
SSW-NNE com a encosta de sotavento virada 
para NNE. Dunas de estruturas mais complexas 
do tipo transversais reversas e transversais com-
postas além de dunas longitudinais (seif) são 
descritas por Torquato (1974). As dunas, com 
areias de granulação média, apresentam altura 
variável algumas atingindo até 50 metros. Na 
face de barlavento abundantes marcas ondulares 
estão presentes interrompendo-se bruscamente 
na face de sotavento com limite nítido. Peque-
nos insetos da espécie Onymacris, em grande 
número, percorrem incessantemente a superfície 
das areias, sem nelas deixar nenhum vestígio na 
vertente de sotavento. A face interna das barca-
nas, sotavento, apresenta fortes inclinações e em 
seu sopé, na área abrangida pelos terminais 
em crescentes barcanas, encontram-se um depó-
sito de sedimentos grosseiros, formado por ma- " 
terial termoclástico. Idêntico tipo de depósito 
foi também observado nas dunas do antigo de-
pósito eólico vermelho do Plio-Pleistocênico. 
Nas imediações de afloramento de calcá-
rios metamórfIcos pertencentes ao Embasamen-
to cristalino, nota-se interessante litiftcação das 
areias do atual erg por cimento carbonático. 
As dunas, nas circunvizinhanças do calcário, 
expõe a sua estrutura interna em virtude da ero-
são diferencial propiciada pela mudança perió-
dica da direção dos ventos. As dunas, assim ci-
mentadas, são atuais e, a existência de dissolu-
ção e precipitação de rochas calcárias em tal tipo 
de clima, é, sem dúvida, estranho. 
Analisando os depósitos descritos em con-
junto, os fanglomerados, as espessas cascalheiras 
cimentadas pelo caliche, os depósitos do antigo 
erg, os sedimentos da Formação Cunene, asso-
ciados aos vários ciclos de reentalhamento flu-
vial existentes na superfície da região, uma 
sucessão de eventos tectônicos e climáticos deve 
ter ocorrido na área durante o Cenozóico. Tec-
tônicos, porque ainda hoje é a área sismicamente 
ativa (Lapido Loureiro, 1962), estando atual-
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mente em elevação o bloco continental ango-
lano (Torquato, 1974) e climático, por causa da 
sucessâo de depósitos de climas secos alteman-
do-se com fases de profundos entalhes regio-
nais. 
Os profundos vales escavados em rocha 
do Embasamento cristalino, alguns com feições 
de erosâo indicativas de antigas corredeiras e 
quedas d'água, devem estar associadas, em sua 
escavação aos mesmos agentes que depositaram 
as cascalheiras da base. Esse sistema da drena-
gem foi barrado, por razões tectônicas conjun-
tamente com o aparecimento de soleiras. com 
um conseqüente assoreamento a montante, 
nivelando a paleotopografia com uma fa-
cies de transbordamento fluvial, representada, 
em parte, pelo membro superior da Forma-
ção Cunene. Por cima desses depósitos, 
cimentados pela ação do caliche. instala-
se um ambiente desértico cujos vestí-
gios nos são dados pelos fanglomerados e pelas 
dunas vermelhas do vale das Gazelas. Nova fase 
de reentalhe aproveitando as linhas estruturais 
anteriores, remove os antigos sedimentos das ca-
lhas fluviais, dissecando a superfície. Atualmen-
te, temos um novo regime desértico. 
O clima atual dessa região é um clima 
árido, mesotérmico com excesso de água nulo 
ou pequeno e de pequena concentração estival 
(classificação de Thornthwaite). A sedimenta-
ção associada aos rios intermitentes atuais, é, 
no entanto, muito rica em estruturas sedimen-
tares de origem sub-aquática. Além do retraba-
lhamento dos antigos depósitos de cascalhos, 
temos nas superfícies dos vales. pequenas espes-
suras de areias com laminações cruzadas por 
migração de marcas ondulares, leitos com estra-
tificação cruzada e, eventualmente, estratifica-
ção plano-paralela. A granulação das areias varia 
entre média a grossa e níveis argilosos, pouco 
espessos (1 a 2 cm), encontram-se em depressões 
nos largos vales fluviais, como no rio Muende, 
apresentando grêtas de contração. Informações 
sobre ausência a 4 anos de chuvas no local nos 
fornece uma boa idéia sobre a permanência des-
tas estruturas. As margens destes rios intermi-
tentes apresentam barrancos com 2 a 3 metros 
de altura, tanto falhados em antigos sedimentos 
como em rochas do Embasamento Cristalino. 
Vestígios de antigos aldeiamentos nativos, 
na forma de uma série de círculos construídos 
com lascas de rochas, existem na área em grande 
número. Cruz (1967) e Torquato (1970) men-
cionam a existência de um povo Ovakwambun-
do que pelo menos até a metade do século XIX 
existiu na área. Atualmente, a região do erg 
desértico é desabitada. O fato, indicando a pos-
sibilidade de vida na região até tempos do passa-
do recente, nos dá uma rápida razão para as 
mudanças climáticas. 
Na área do litoral, um amplo terraço ma-
rinho escavado em rochas do embasamento 
cristalino permite a existência de um relevo 
não acidentado cujo limite oriental é a alta 
muralha formada pela escarpa de falha de ro-
chas do cristalino encimada pelo erg desértico. 
Sobre o terraço marinho, inúmeras dunas 
de pequeno porte dispõe-se sobre o embasa-
mento, muitas delas isoladas e, quase todas, es-
tabilizadas pela vegetação marinha litorânea. 
Por entre as pequenas dunas, concentrações de 
seixos ocorrem em bolsões e possuem a mesma 
origem dos seixos encontrados mais para o inte-
rior como no vale dos rios Curoca, Muende e 
seus afluentes, quando estes, tinham a sua foz 
nesta região (rio Vermelho). Fenômenos de 
captura são normais na evolução da rede hidro-
gráfica de Angola. 
Esses seixos mostram vários ciclos de re-
trabalhamento em ambientes de sedimentação 
diverso. A partir da sua provável origem fluvial 
vários deles mostram a ação de animais mari-
nhos escavadores e, atualmente, estão sendo 
retrabalhados pelo vento estando as suas super-
fícies polidas e facetadas, formando ventifactos. 
A fase de erosão que disseca profunda-
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mente o relevo da região sudoeste de Angola é 
também bem representada no litoral, onde os 
sedimentos das bacias de Moçâmedes, Benguela 
e Cuanza encontram-se profundamente disseca-
dos. Depósitos de idade variando entre o Terciá-
rio e Quaternário encontram-se sobreelevados 
na costa em uma faixa, que se estende da região 
de Benguela a Luanda. 
Na ponta das Vacas, na baía Azul, em 
Benguela, sedimentos de idade Quaternária, às 
vezes verdadeiras coquinas, encontram-se eleva-
dos e até 20 metros em relação ao atual nível 
do mar. Ocupam calhas e outras irregularidades 
existentes no topo de rochas de idade Miocêni-
ca, aplainando a antiga superfície antes do atual 
soerguimento. Mais ao norte, na região de Luan-
da, Torquato et ai (1969) descreveram camadas 
Quaternárias contendo o equinideo Rotula or-
biculus angolensis. muito frequente e caracte-
rístico nos terraços do litoral de Angola, ca-
peando rochas de idade Burdigaliana. 
No mesmo trabalho (idem, idem), data 
a falha de Luanda como de idade Plio-pleistocê-
nica o que confere um caracter recente ao 
evento e diz serem os sedimentos do morro da 
Samba, de uma maneira geral, de meio marinho 
mais ou menos distantes da costa, se bem que 
de águas pouco profundas e quentes. No início 
do Quaternário tínhamos então, esta região, co-
berta por águas marinhas e em nível bem dife-
rente do atual. O entalhe referido na costa 
angolana agrava-se, portanto, do início do qua-
ternário pllra o recente. 
No interior do território, um ciclo corre-
lacionável é encontrado na área entre Malanje 
e o distrito da Lunda, no NE de Angola, onde 
uma seqüência de sedimentos descritos como 
Kalahari retrabalhado, também de idade Ceno-
zóica, assoreou o antigo relevo escavado, pre-
dominante, em rochas do ka"OO angolano. Este 
antigo relevo está atualmente sendo posto a 
descoberto por uma nova fase de erosão. Este 
retrabalhamento do Kalahari ao menos na re-
gião a leste da baixa do Cassanje, parece ter se 
efetivado a partir do planalto da Lunda. 
O material deste capeamento moderno 
(Kalahari retrabalhado) é constituído na base 
por um conglomerado com seixos de quartzo e 
quartzito com tamanhos de 1 a 2 cm no eixo 
maior, podendo excepcionalmente atingir até 
5 cm. Associam-se a seixos desta litologia, seixos 
de limonita e blocos do grês polimorfo do pró-
prio Kalahari. Esses blocos, podem atingir até 
1 metro de diâmetro e apresentam-se bem ro-
lados. Essa cobertura de sedimentos modernos 
que capeia praticamente todos os plateaus, po-
de atingir uma espessura de até 40 metros. 
Monteiro Marques (1970), descrevendo 
os aspectos geomorfológicos da baixa do Cassrur 
je e o planalto do distrito de Malanje, data a 
formação dos depósitos que constituem o grês 
polimorfo como do Eoceno, princípio do Mio-
ceno. Posteriormente, houve um basculamento 
da peneplanície Miocênica para o N, que impos 
o traçado S-N aos rios pos-Miocênicos, condu-
zindo a aplanação Pliocênica, cujo fIm prematu-
ro deveu-se a um rebaixamento do nível de 
base regional (bacia do Congo) no Pleistoceno. 
Teríamos ao fIm de cada um destes ciclos, 
períodos áridos com silifIcação, acompanhado 
por deposição de areias eólicas. 
Monforte (1960) data a deposição das 
areias do Kalahari como do Mioceno ou Plioce-
no inferior e médio e o retrabalhamento destas 
areias como do fIm do Terciário ou Pleistoceno 
inferior ou médio. Analisando os níveis de 
cascalhos sotopostos, descreve oscilações climá-
ticas, com períodos mais úmidos após a deposi 
ção das areias vermelhas eólicas do Plaistoceno 
superior, quando o clima torna-se-ia progres-
sivamente mais seco, com um período de aridez 
de grande duração (areias do Kalahari redepo-
sitadas). Cresce a pluviosidade novamente, 
(terraço inferior dos pequenos cursos d'água), 
e o clima torna-se novamente mais seco que 
o atual e novamente há uma redistribuição 
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das areias do Kalahari. Subsequentemente o 
clima torna-se mais úmido, inclusive mais 
úmido que o atual. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A compartimentação tectônica de Ango-
la torna complexo o estudo dos sucessivos ci-
clos tectônicos que assolaram o território an-
golano, com os seus inúmeros episódios de 
captura, tornam difícil a correlação dos depósi-
tos, tendo em vista, a existência de no mínimo 
três bacias de drenagem com diferentes inclina-
ções (Bacia do Congo, Bacia do Zambeze - Cu-
bango e Bacia Atlântica). Por outro lado, a di-
versidade atual do território angolano, variando 
desde condições extremamente áridas a regiões 
com intensa pluviosidade e densa cobertura ve-
getal, associada a presença de microclimas di-
versos dentro dos zoneamentos maiores, torna 
simplista a tentativa de correlação baseada sim-
plesmente nos eventos climáticos. O mesmo 
zoneamento climático parecé ter estado presen-
te durante o Cenozóico, com depósitos de am-
biente sempre mais francamente áridos na re-
gião sul. 
Da análise do Quadro I, o limite Plio-Pleis-
toceno parece representar um importante even-
to em Angola sendo assinalado por quase a to-
talidade dos autores que estudaram o Cenozóico 
angolano. Marca um intenso retrabalhamento 
da Formação Kalahari (T) associada a levanta-
mentos na costa, cobertura por formações su-
perficiais ~os planaltos e o avanço do erg de 
dunas vermelhas no SW angolano. O clima geral, 
como demonstrado pelos depósitos sedimenta-
res associados, é dominantemente árido o que 
suporta o caráter torrencial destas rochas sedi-
mentares. 
O clima, predominantemente árido do 
Terciário, pode ter tido intercalações de situa-
ções climáticas mais úmidas, conforme assinala-
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Formação Kalahari no sul de Angola. Indica a 
existência de depósitos sedimentados sob condi-
ções em que dissoluções químicas atingiriam di-
mensões consideráveis favorecidas por clima tro-
pical ou equatorial úmico e grande revestimento 
florestal no Terciário médio. 
No Quaternário, as flutuações climáticas 
parecem ter estado presente em grande número 
conforme as descrições de Monforte (1960), 
que assinala quatorze oscilações climáticas do 
fim do Plioceno ao Holoceno. Essas oscilações 
climáticas estão associadas a mudanças do nível 
de base regional causando sucessivos reentalha-
mento com basculamentos para norte na bacia 
do Congo. Concomitantemente, na costa, os 
depósitos do Pleistoceno inferior são sobreeleva-
dos encontrando-se atualmente na cota 60 me-
tros na maior parte dos terraços da costa angola-
na, com exceção da região de Benguela, onde 
encontram-se na cota 20 metros. Este levanta-
mento, causa o profundo entalhe observado 
nestes sedimentos e nos sedimentos sotopostos, 
de idade Terciária, como se observa na costa de 
Angola. 
As oscilações eustáticas ligadas as glacia-
ções Quaternárias, não são evidentes na costa 
angolana em virtude de seu caráter predominan-
temente tectônico,' mas, evidências de canhões 
submarinos, como o bem conhecido canhão da 
Bacia de Moçâmedes e ao longo do rio Curoca 
no SW de Angola, (Mariano Feio, 1970) e, 
mais ao sul, no limite do Sudoeste Africano com 
a África do Sul, ao largo do rio Orange (Hoyt 
et al, 1969) atestam a sua presença no Pleistoce-
no superior ao Holoceno. 
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